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       Esse E-book foi criado com o intuito de
consulta sobre a descrição das práticas seguras na
administração de medicamentos, sendo destinado
a estudantes e profissionais da área da saúde. Seu
embasamento está no Protocolo Operacional
Padrão: Práticas Seguras na Prescrição,
Dispensação, e Administração de Medicamentos,
em junho de 2020 pela Empresa Brasileira de
Serviços Hospitalares (EBSERH) 
   Esse produto tem o objetivo de prevenir
possíveis erros e  melhorar a segurança e a
qualidade da assistência prestada ao paciente
durante o processo de administração de
medicamentos.
    

APRESENTAÇÃO
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INTRODUÇÃO
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   A administração de medicamentos é de extrema
importância na área da saúde, pois se trata de um
controle referente a eventos adversos que reagem
no organismo do ser humano. 
   Quando falamos de medicamentos e sua aplicação
na saúde do paciente, devemos abordar esse assunto
de forma que promova a segurança do mesmo. 
   Por isso foram criados os 13 certos da
administração medicamentosa, e são eles prescrição
certas, paciente certo, medicamento certo, horário
certo, via de administração certa, dose certa, forma
certa, validade certa, compatibilidade certa, tempo
de administração certo, orientação certa, registro
certo, resposta certa.



 A Prescrição Médica (PM) deve ser legível,
preferencialmente emitida a partir de sistema
informatizado evitando inadequações ou discordâncias nas
prescrições. 
Deve conter data e identificação do prescritor com
carimbo e assinatura. 
   É imprescindível que possua as informações necessárias
dos medicamentos tais como, nome, dosagem, via, horário,
frequência e velocidade de infusão tendo duração de
validade de 24  horas. Além é claro das informações do
paciente, como nome completo, data de nascimento,
numero do atendimento.

PRESCRIÇÃO CERTA1.
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Nome identificado na pulseira e data de nascimento;
Nome identificado no leitor e data de nascimento;
Nome identificado no prontuário e data de
nascimento;

 É necessário perguntar o nome completo do paciente
comparando-o com no mínimo dois indicadores. Caso o
paciente esteja apresentando baixo nível de consciência
deve-se comparar com no mínimo associar dois
indicadores diferentes. 
 Deve-se evitar ao máximo que dois pacientes com o
mesmo nome fiquem internados no mesmo quarto ou
enfermaria, sendo necessário haver uma norma interna
para esse tipo de caso. 
 Para identificação do paciente correto, é necessário
verificar:

2.    PACIENTE CERTO
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      Deve-se verificar se o medicamento a ser administrado
é o que está prescrito. Para isso é importante conferir três
vezes o rótulo e conferir com a prescrição. O nome do
medicamento deve ser confirmado com a prescrição antes
de ser administrado. 
   Verificar se o paciente não apresenta alergia ao
medicamento prescrito. Recomenda-se identificar
pacientes alérgicos de forma diferenciada com pulseira
diferente, aviso no prontuário, além de alertar toda a
equipe.
     Ademais, o profissional deve verificar se o diluente
(tipo e volume) foi prescrito e se a velocidade de infusão
foi estabelecida, analisando sua compatibilidade com a via
de administração e com o medicamento em caso de
administração por via endovenosa.

3.     MEDICAMENTO CERTO
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paciente alérgico !!



 A validade diz respeito às características descritas na
embalagem do produto pelos fabricantes e que garantem
que ele atuará de forma assertiva no paciente, além de
auxiliar no descarte de produtos que já não devem mais ser
utilizados pela equipe de enfermagem.  
    É fundamental observar a data de validade do
medicamento na embalagem antes do preparo. Além disso,
deve-se identificar o aprazamento dos medicamentos que se
encontram diluídos sob refrigeração especificando o tempo
de estabilidade após reconstituição.

4.         VALIDADE CERTA 
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ATENÇÃO !



  Verificar se o medicamento está na sua forma de
apresentação e via de administração conferem com a
prescrição e se estão apropriadas à condição clínica do
paciente.

      
 FORMA/APRESENTAÇÃO 

 CERTA 
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Conferir a dose atentamente;
Realizar dupla checagem dos cálculos do preparo e da
programação da bomba de infusão.
Não se deve administrar medicamentos de
prescrições que apresentem informações vagas,
portanto o uso do “se necessário” deve
obrigatoriamente estar empregado junto das demais
informações: dose, intervalo e condição para uso.

      No Brasil, um dos erros mais causados em relação à
administração de fármacos são os erros de dosagem.
Segundo Llapa-Rodriguez “altas taxas de erro foram
registradas (64,3%) se comparadas a outros países,
concentrando-se nos itens preparo e administração dos
medicamentos”  

Segundo a mesma autora foi identificado que: ” A falta de
verificação desse item provocou altos índices de erros
(49,1%)” dentro de uma amostra que revelada os maiores
erros causados por enfermeiros. Para que esses eventos
sejam evitados deve-se: 

6.         DOSE CERTA 
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        Verificar se a medicação administrada é compatível
com outra que o paciente já recebe, pois, existem algumas
drogas que não podem ser administradas juntas.

COMPATIBILIDADE
CERTA
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7.



 É imprescindível que o paciente seja informado e
comunicado, de forma certa e clara, sobre a indicação do
medicamento, qual é o medicamento e a via, e possíveis
efeitos adversos, pois é um direito do mesmo saber o que
está recebendo além de instruir sobre a necessidade de
acompanhamento ou monitoramento do tratamento, se for
o caso

ORIENTAÇÃO CERTA
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        É fundamental observar atentamente qual a via de
administração do medicamento conforme prescrição
médica, pois alguns medicamentos possuem diversas vias
de administração e se é a via tecnicamente recomendada
para administrar determinado medicamento.
           Novamente verifica-se se o diluente (tipo e volume)
foi prescrito e se a velocidade de infusão foi estabelecida,
analisando sua compatibilidade com a via de administração
e com o medicamento em caso de administração por via
endovenosa.
    Avaliar a compatibilidade do medicamento com os
produtos para a saúde utilizados para sua administração
(seringas, cateteres, sondas, equipos, e outros).

9.     VIA DE ADMINISTRAÇÃO
CERTA 
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        Preparar o medicamento de modo a garantir que a sua
administração seja feita sempre no horário correto, para
garantir adequada resposta terapêutica. Para isso é
necessário que o medicamento seja preparado no horário
oportuno e conforme as recomendações do fabricante. 
      A antecipação ou o atraso da administração em relação
ao horário de aprazamento somente poderá ser feito com o
consentimento do enfermeiro e do prescritor.
        O enfermeiro deve ficar atento ao aprazamento sob o 
 ponto de vista de interações medicamentosas e alimentar
segundo os protocolos da Comissão de Farmácia e
Terapêutica.

4.1 O Aprazamento 

     O aprazamento é a determinação do prazo dos horários
de administração dos medicamentos. Ou seja, é o momento
em que o enfermeiro com base na prescrição medicamentosa
e nos seus conhecimentos de farmacologia estabelece os
horários para realizar a medicação. O enfermeiro deve evitar
interações medicamentosas e alimentares e identificar
possíveis falhas que possam comprometer a segurança do
paciente.

10.     HORÁRIO CERTO
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   É de extrema importância que o medicamento seja
infundido no tempo certo, pois existem alguns
medicamentos que precisam de um tempo X para fazer o
efeito esperado. 
   É necessário conferir a velocidade de gotejamento, a
programação e o funcionamento das bombas de infusão
contínua, se for o caso;

           TEMPO DE ADMINISTRAÇÃO
CERTA
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     Devemos observar se o medicamento teve o efeito
esperado, paciente não irá apresentar uma reação adversa
ao medicamento durante sua administração para ser
atendido o mais rápido possível. 
     Certificar-se de que todas essas informações estejam
documentadas corretamente. 
      Ademais, deve-se considerar as observações relatadas
pelo paciente e/ou seu cuidador sobre os efeitos
apresentados pelo uso do medicamento, principalmente se
incluir respostas diferentes do padrão.

RESPOSTA CERTA
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        Um dos erros mais cometidos na enfermagem é a
ausência ou a insuficiência de informação nos registros de
medicações e ações feitas. 
         Alguns outros fatores como abreviações que não são
preconizadas pelo local, identificação do prescritor, letra
ilegível e a falta de quantidade das doses prescritas são
outros fatores que resultam uma falha nesse processo.  
    É importante registrar no prontuário do paciente o
medicamento administrado com a hora, dose, via e se o
paciente apresentou alguma reação durante o tratamento

           REGISTRO CORRETO
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